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EMENTA 

Fundamentos de Estatística e Probabilidade, Métodos de Modelagem, Mecanismos de Avanço do Tempo, 

Geradores de Números Aleatórios, Simulação Utilizando o Método de Monte Carlo, Utilização de um Ambiente 

de Modelagem e Simulação Discreta de Sistema 
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OBJETIVO GERAL 

Introduzir os conceitos básicos de simulação computacional de sistemas biológicos e sociais, com especial 

ênfase em técnicas de simulação por agentes. 

 

METODOLOGIA  

 Aulas expositivas com recursos audiovisuais 

 Desenvolvimento de estudos de casos em laboratório, com uso de desenvolvimento dirigido por testes. 

 Atendimento e orientação do professor visando o desenvolvimento dos trabalhos . 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação semestral envolve uma prova (P) e um ou mais trabalhos, que comporão uma média (T). As datas 

da prova e dos trabalhos são agendadas entre o professor e a turma. A média parcial (MP) será calculada pelo 

cômputo da média ponderada simples entre as notas dos seminários e monografia: 

MP = 0.5*P + 0.5*T 

Segundo o regimento do CEFET-RJ, caso o aluno obtenha média parcial inferior a 3,0 (três e zero) estará 

reprovado diretamente. Graus MP maiores ou iguais a 7,0 (sete e zero) aprovam diretamente o aluno. Em 

situações onde o aluno tenha grau MP entre 3,0 inclusive e 7,0 exclusive, terá direito a uma prova final (PF), que, 

juntamente com a média parcial gerará uma nova média, denominada média final (MF). Essa média é calculada 

da seguinte forma: 

MF = (MP + PF) / 2 

Para ser aprovado, o aluno deve alcançar uma média final MF maior ou igual a 5,0 (cinco e zero). Caso 

contrário, estará reprovado, devendo repetir a componente curricular. 

 

 



PROGRAMA 

 

1. Fundamentos de Estatística e Probabilidade 

1.1. Técnicas de Amostragem 

1.2. Estatística Descritiva  

1.3. Distribuições Teóricas de Probabilidade; 

2. Métodos de Modelagem, Mecanismos de Avanço do Tempo; 

2.1. Avanço para o próximo evento 

2.2. Avanço por “slice time” do tempo de simulação 

3. Geradores de Números Aleatórios 

3.1. Números aleatórios verdadeiros e pseudoaleatórios 

3.2. Procedimentos de geração 

4. Simulação Utilizando o Método de Monte Carlo 

4.1. Monte Carlo de Erro-Unilateral 

4.2. Monte Carlo de Erro-Bilateral 

4.3. Monte Carlo de Erro-Não-Limitado 

4.4. Algoritmo de Metropolis 

5. Utilização de um Ambiente de Modelagem e Simulação Discreta de Sistema 

5.1. Introdução ao NetLogo 

5.2. Exemplos de implementação simulações 

 


